Atuação fisioterapêutica na discinese escapular

[bookmark: _GoBack]Introdução: A discinese escapular é uma alteração na biomecânica da escápula que pode ser observada, tanto em repouso quanto em movimento. Essa alteração geralmente é causada devido à hipotonia dos músculos estabilizadores da escápula. Tal disfunção quando apresenta um quadro álgico está associada com outras patologias como: tendinite, bursite, síndrome do impacto do ombro e lesão do labrum. A avaliação é baseada na inspeção da dinâmica escapular nos três planos de movimento. O Slide Lateral Scapular test é um dos testes que pode ser utilizado. O tratamento fisioterapêutico tem como objetivo o alívio do quadro álgico, otimização da dinâmica escapular, sincronismo de força entre os músculos escapulotorácicos e escapuloumerais e fortalecimento da musculatura estabilizadora da escápula. Objetivo: Explanar a atuação fisioterapêutica na discinese escapular. Métodos: O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica realizada através de pesquisa nas bases dados eletrônicos Scielo, PubMed e Bireme, onde os descritores foram: discinese escapular, fisioterapia e tratamento. Foram encontrados oito artigos e duas teses, e dentre estes quatro foram selecionados. Os métodos de inclusão foram artigos e/ou teses publicados de 2013 a 2016 na língua portuguesa. Os métodos de exclusão foram artigos ou teses que não se enquadravam na temática proposta. Resultados: A fisioterapia desempenha papel fundamental para restauração da dinâmica escapular normal com o uso de protocolos de tratamento com exercícios de fortalecimento e alongamento dos estabilizadores da escápula, sendo eficaz no alivio da dor e na recuperação funcional dos movimentos do ombro, assim como exercícios de Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva (FNP). O Kinesio Taping usado como uma terapia complementar também proporciona redução de dor e auxilia no processo de fortalecimento. O método Pilates promove uma melhora da resistência dos músculos estabilizadores da escápula influenciando a melhora da dinâmica escapular. Conclusão: O tratamento fisioterapêutico proporciona melhora significativa da resistência dos músculos estabilizadores da escápula, melhora a função do ombro, promove o alívio da dor e assim mostra-se eficaz na otimização da dinâmica escapular. 


